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A atividade física apresenta efeito potente e complexo sobre o osso de indivíduos 
normais e com osteoporose, mas os resultados de pesquisa são contraditórios. 
Nossas pesquisas demonstram que o efeito benéfico da atividade física sobre o 
osso, seja no período que antecede ou precede a deficiência dos esteróides 
sexuais não é definitiva, mas é dependente do período que o exercício é realizado. 
O óxido nítrico vem sendo estudado como provável mediador dos efeitos da 
atividade física sobre o osso. Entretanto, este é o primeiro estudo que ava liou a 
participação do óxido nítrico como mediador dos efeitos do exercício no 
tratamento da osteoporose já instalada. O objetivo deste estudo foi verificar a 
participação do óxido nítrico como mediador dos efeitos da atividade física no 
tratamento de ratas osteoporóticas por meio da inibição da óxido-nítrico sintase 
com a utilização do inibidor L-NAME. Foram utilizadas 30 ratas Wistar divididas 
em seis grupos: 1) normal, 2) osteoporose, 3) osteoporose ativo, 4) normal com L-
NAME, 5) osteoporose com L-NAME, 6) osteoporose ativo com L-NAME. A 
osteoporose foi induzida três meses após a ovariectomia. Após a indução de 
osteoporose, os grupos ativos realizaram atividade física diária em esteira 
automática, cinco dias/semana com velocidade de 15m/minuto e 0° de inclinação 
durante três meses. Os animais tratados com L-NAME receberam, por sonda 
orogástrica, 10mg/dia do medicamento diluídos em água destilada 40 minutos 
antes do início da atividade física. Três meses após o início da atividade física e 
do tratamento com L-NAME, os animais foram eutanasiados. Todos os segmentos 
vertebrais, fêmur, tíbia, úmero foram fixados em formalina 10%, descalcificados, 
processados em parafina e corados por hematoxilina e eosina para avaliação 
morfométrica. Foram mensuradas: a porcentagem de osso trabecular em todos os 
ossos e a espessura da cortical dos segmentos vertebrais. As médias e os desvio 
padrão foram determinados e comparados pelo teste SNK. Diferenças 
significativas foram consideradas se p≤ 0,05. A inibição da óxido nítrico sintase 
promoveu redução da espessura da cortical das vértebras cervicais e torácicas 
das ratas normais quando comparadas ao grupo normal sem L-NAME. O grupo 
osteoporose apresentou redução da porcentagem de tecido ósseo trabecular em 
todo o esqueleto. Interessantemente, a administração de L-NAME atenuou a 
perda óssea trabecular no grupo com osteoporose nos ossos longos, vértebras 
torácicas e últimas lombares. Entretanto, a espessura da cortical foi reduzida. O 
exercício promoveu ganho tanto de tecido trabecular quanto de tecido cortical de 
ratas com osteoporose. Mas o  L-NAME impediu o ganho de osso trabecular e 
cortical promovido pela atividade física no úmero, tíbia, nas primeiras vértebras 
torácicas das ratas com osteoporose. Conclui -se que o óxido nítrico atua como um 
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dos mediadores dos efeitos benéficos da atividade física sobre o metabolismo 
ósseo de ratas com osteoporose . 
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